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Apresentação

É com satisfação que apresentamos o 25º. número da Revista 
Tomo, do Programa de Pós-Graduação e Pesquisa em Sociologia, 
da Universidade Federal de Sergipe. Surgida em 1998, há pouco 
mais de uma década, a revista realiza duas publicações anuais, 
uma a cada semestre e o desafio dos editores sempre foi manter 
a regularidade e a qualidade dos artigos em tempos difíceis de 
financiamento público, de surgimento de muitas revistas e de 
critérios cada vez exigentes e formais de produção. 

Nossas edições semestrais se tornaram regulares desde o ano de 
2004. Logo a seguir, nos anos de 2006 e de 2011 remodelamos 
nosso formato. Em 2011 entramos no Sistema Eletrônico de Edi-
toração de Revistas (SEER) e no ano de 2012 nos tornamos uma 
revista somente em formato digital, melhorando a dinâmica, o 
fluxo e a circulação da revista. Há alguns anos somos avaliados 
pelo comitê de área da Sociologia, da CAPES, como revista B2 e 
almejamos, em breve, uma avaliação que nos coloque entre as 
mais qualificadas revistas internacionais publicadas no País.

A Tomo publica artigos na área de Ciências Sociais e há alguns 
anos têm buscado organizar pelo menos um dossiê temático por 
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ano, motivada pelo critério de concentração do debate sobre te-
mas centrais que atravessam as áreas de Antropologia, Sociolo-
gia e Ciência Política, sem esquecer de periodicamente manter 
espaço para artigos avulsos. Neste sentido, agradecemos a todos 
os colaboradores que de algum modo já estiveram conosco nes-
ta caminhada, publicando artigos, organizando números, ava-
liando pares, compondo nossa comissão editorial, diagramando, 
editorando, revisando ou dirigindo a revista.

Os artigos deste n. 25 foram escritos por um conjunto de auto-
res bastante eclético. Ao avaliarmos e selecionarmos os artigos, 
nosso compromisso foi o de contemplar autores de diferentes 
instituições, de diferentes regiões do país, com diferentes temas, 
com diferentes abordagens nas Ciências Sociais. Alguns destes 
autores são jovens pesquisadores outros são pesquisadores sê-
niores, o que muito nos estimula, também como critério concei-
tual de diversificação e oportunidades mais democratizadas. 

Ao tempo que agradecemos a todos que colaboraram com este 
número da revista, desejamos que este número seja provocador 
de inúmeros debates no âmbito das Ciências Sociais e que tam-
bém possa contribuir com o critério de reflexividade científica 
subjacente aos diferentes temas aqui tratados, produzido a par-
tir de diferentes centros de pesquisa. Por fim, nosso mais since-
ro obrigado a todos, uma ótima leitura e até o próximo semestre.

Os Editores.


